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Abertura: Tribunal Sikh Londres exige nossa atenção
urgente

Em 1 de junho de 2024, o primeiro tribunal Sikh do mundo  será inaugurado Londres. Isso
demanda nossa atenção imediata. Por muitos anos, nós, como co-diretores do Projeto Resist e
ex-diretores  da Southall Black Sisters, juntamente com grupos como One Law for All, temos
defendido contra o crescimento dos tribunais religiosos,  pois acreditamos que eles estão ligados
a uma onda de fundamentalismo religioso que ameaça os direitos e liberdades das mulheres.
Em  2024, organizamos-nos contra a instalação de conselhos xaria e do tribunal de arbitragem
muçulmano, que seguiram o modelo dos tribunais  judaicos Beth Din, devido à ameaça que eles
representavam para nosso sistema legal secular. Nossa preocupação era que outras religiões 
minoritárias insistissem que as regras e ordens de suas leis religiosas sejam acolhidas pelo
Estado. Não demorou muito para  nossa preocupação se tornar uma realidade.

Um tribunal Sikh sem debate democrático

O tribunal Sikh foi estabelecido supostamente para combater a suposta  falta de expertise
tribunais seculares entender as sensibilidades culturais e religiosas torno da resolução de
disputas familiares  e civis. Composto por aproximadamente 30 magistrados e 15 juízes - muitos
dos quais são mulheres - o tribunal usará  uma combinação de mediação e arbitragem para
presidir sobre disputas familiares e civis na comunidade Sikh. Juízes, claro, devem ser 
imparciais, mas esses juízes irão julgar de acordo com princípios Sikh que eles mesmos
definiram.
Mas não houve debate ou consulta  pública transparente e democrática sobre a necessidade de
tal tribunal - especialmente com as mulheres Sikh - ou sobre o  que constitui princípios Sikh.

Leis religiosas e mulheres minoritárias: discriminação e dano

A utilização de leis religiosas para regular as vidas de  mulheres minoritárias é não apenas
discriminatória, mas também intensamente prejudicial um contexto que a violência doméstica e os
 feminicídios relacionados de mulheres sul-asiáticas e outras mulheres minoritárias permanecem
persistentemente altos.

Um precedente patriarcal preocupante

O tribunal apresenta-se como um corpo  profissional, quase legal, disposto a aderir a regras
formais de participação legal. No entanto, até agora, os porta-vozes que justificam  sua existência
indicaram uma agenda muito mais preocupante.
Em 25 de abril de 2024, Baldip Singh, um fundador e porta-voz do  tribunal Sikh, apontou para o
suposto fracasso dos tribunais seculares levar conta os valores religiosos um caso  envolvendo
uma mulher Sikh divorciada que, como principal cuidadora de seu filho jovem, apoiou a decisão
de seu filho de  cortar o cabelo defiance das vontades de seu pai (seu ex-marido). A postura
representa uma luta pela preservação dos  direitos do pai que ecoa uma batalha ideológica mais



ampla, travada por homens abusivos, sobre como os tribunais familiares são  tendenciosos contra
eles. A demanda por respeito a valores religiosos, independentemente das circunstâncias, é um
precedente patriarcal preocupante.

Medição e arbitragem:  consentimento e "violência doméstica de baixo nível"

O tribunal disse que abordará casos envolvendo "violência doméstica de baixo nível", assim como
 questões de "gestão de raiva, jogo e abuso de substâncias" por meio da mediação primeiro
lugar. Se a mediação  for infrutífera e as partes concordarem, um caso pode ser trazido perante
um juiz do tribunal Sikh, que pode dar  um julgamento legalmente vinculativo de acordo com a Lei
de Arbitragem de 1996. Nossa preocupação é como o consentimento das  mulheres será obtido e
quem define "violência doméstica de baixo nível".

Uma escolha difícil

Quando muitas mulheres minoritárias procuram escapar do abuso,  estão sujeitas a pressão e
coerção para permanecerem silêncio e tolerar o abuso nome de manter a unidade  familiar. Seu
status profoundamente desigual, combinado com uma distribuição desigual de conhecimento dos
direitos legais, tornará ainda mais difícil recusar  tentativas de mediação ou reclamar quando
decisões são tomadas contra seus interesses. O sistema legal formal do Reino Unido permite 
que as mulheres obtenham assessoria jurídica e representação conformidade com a regra de
direito e princípios de justiça. Embora  imperfeito, isso é um contraste nítido relação aos tribunais
religiosos.
Na minha própria experiência, eu vi muitas mulheres minoritárias usando  esses tipos de sistemas
de mediação comunitária - não por escolha, mas por medo de estigma, isolamento e até mesmo 
repercussões violentas.
Mulheres falaram sobre como as probabilidades estão contra elas nesses tribunais e como os
líderes religiosos as culpam pelo  abuso que sofreram ou esperam que elas o suportem, apesar
dos riscos sérios.
Uma mulher que procurava o divórcio de seu  marido abusivo foi informada de que era seu dever
ser "paciente" com ele e que ela receberia justiça no além.  Outra foi forçada a mediar com seu
marido controlador e abusivo, apesar de ter obtido uma ordem de proteção de  um tribunal
secular que bloqueava seu contato com ela devido à sua violência. "Se os líderes religiosos
trazerem suas leis,  onde podemos correr?", perguntou uma mulher com quem trabalhei.

Pharrell Williams e G-Dragon juntos leilão de coleção
particular Seul

Próximo ao Palácio Gyeongbokgung de Seul, um leilão  ansiosamente esperado está sendo
realizado por duas celebridades globais: o cantor americano e diretor criativo da moda masculina
da Louis  Vuitton, Pharrell Williams, e a estrela sul-coreana pioneira do K-pop, G-Dragon.
A venda conta com vários itens pertencentes a  G-Dragon - um colecionador apaixonado por arte,
design e moda - incluindo obras que ele criou e personalizou pessoalmente.
 A casa de leilões de Williams, Joopiter, está sediando a venda online e uma exposição
acompanhante no Museu Daelim.
 Há um casaco de pele multicolorido usado por G-Dragon turnê, um par de tênis que ele decorou
com cristais  de Swarovski, e retratos que o rapper de 36 anos pintou de Frida Kahlo e Salvador
Dalí.

Pharrell sobre como  colecionadores de luxo mudaram: "Eles estão vestindo
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Yeezys"

"Eu gosto da ideia de que este cara tenha aberto seu cofre  de coisas que eram muito próximas
dele", diz Williams na capital sul-coreana.
G-Dragon, cujo nome real é Kwon Ji-yong,  alcançou a fama nos anos 2000 como líder do
megagrupo de K-pop Big Bang. Com um senso eclético de estilo,  ele se tornou o primeiro
embaixador asiático masculino global da Chanel 2024 e criou sua própria linha de moda, 
Peaceminusone.
Joopiter já colaborou com uma série de celebridades desde que Williams fundou sua casa de
leilões "digital-first"  2024. Mas se desfazer de posseções queridas não é sempre fácil.
"As memórias têm muito peso e as posseções  também têm muito peso, e isso não é apenas
porque você possui elas - às vezes o peso da memória  te possui", diz Williams.
"Ver pessoas se envolver nessa guerra de impulsos é sempre interessante."
Às vezes exibindo  itens incomuns leilões - desde o capacete de esgrima do cantor chinês
Jackson Wang até o jaqueta da escola  superior de Williams - a Joopiter espera ampliar as ideias
tradicionais de colecionar, ao mesmo tempo que atrai novos  e jovens compradores.
"A casa de leilões tradicional, institucional, consumidores e espaços poderiam ter sido percebidos
como um pouco  estanques", diz Williams sobre os hábitos de colecionar dos anos 90,
adicionando que o espaço se transformou de um mundo  "narrow" para um com gostos mais
amplos.
"Agora, o consumidor (que participa de leilões) é muito mais curioso sobre  cultura e subculturas."
Falando na exposição, a chefe de vendas globais da Joopiter, Caitlin Donovan, dá conselhos aos
colecionadores  ascensão: "colecione o que você ama".
"Então, se o que você ama são tênis, comece um nível  mais acessível e mais abordável, e
comece a construir", ela diz. "A atitude errada é entrar e tentar se tornar  um colecionador."
"Eu acho que se trata de acumular memórias e coisas que te fazem feliz, que você quer  ver nas
suas paredes e nos seus pés. Essa é a forma de construir uma coleção realmente bonita e
especial." 
Ela apontou para o leilão inaugural da Joopiter - uma venda de quase 50 itens da coleção pessoal
de  Williams, que arrecadou mais de R$5 milhões.
Esses itens, disse Donovan, eram "todos comprados porque eram um momento no  tempo e por
isso tinham memórias, não porque eram coisas destinadas a serem vendidas um dia."
O leilão online  "Nada além de uma 'G' Thang: A Arte e o Arquivo de G-Dragon" corre até 10 de
setembro. 
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